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			Sobre o universo West

			Para entender melhor essas páginas e mergulhar nesse mundo de flores, é importante compreender primeiro algumas coisas, pois o conhecimento é a chave do universo.

			Wests

			Wests são flores que evoluíram observando os humanos de sua região, logo, elas possuem anatomia humana e poderes que variam de acordo com sua espécie. No entanto, toda West tem, fitocinese (poder de fazer/crescer plantas e suas flores), fotocinese (poder de criar e/ou manipular a luz) e personificação (o poder de personificar temporariamente uma ideia, sentimento...)

			A maioria dos povos Wests são uma sociedade matriarcal. Quando o solo não está favorável para plantar novas Wests, são elas, como as humanas, capazes de gerar vida nova, pois têm luz dentro de si, fazendo assim a espécie continuar para a busca do conhecimento.

			Costumam viver entre 200 a 300 anos.

			Governo West

			No Brasil, cada uma das regiões têm um tipo diferente de governo. O Reino Amarelo Ipê ou Nordeste é uma monarquia parlamentar, pela Rainha (reinante) Nicole Leopoldina Bartira da Casa Real NE- BrasMonte.

			Testemunha do Tempo

			Qualquer criatura com curiosidade e que procura incansavelmente o conhecimento, pode se tornar uma Testemunha do Tempo. Alguém se torna Testemunha, possuindo para si todos os poderes, desde manipulação da memória á inútil manipulação do chá. Após uma Epifania, tendo assim todo O Conhecimento do (seu) Universo, inclusive, o conhecimento que são apenas personagens de um livro.

			Deusa Iris

			Iris é a deusa das Wests. Ela tem traços de todas as etnias, possui olhos azuis como a água que gera vida e pele da cor da terra onde as plantas nascem.

			Cerca tudo, cria padrões saudáveis para a continuação da vida, mas quando não respeitada pode ser capaz de grande ira e devastação. Criou outras seis semideusas para ajudar as Wests. 

			Entre as Wests não existe uma preocupação em relação a uma religião dedicada a ela, mas existem alguns murais e alguns dias em sua celebração.

			Arco-de-Íris ou Arco-de-Íris

			Íris quando criou as outras entidades, lhes deu um arco com a cor de sua flor favorita, cada uma delas pode invocar seu arco para batalhar. Íris é capaz de unir todos eles para gerar o arco de cor branca.

			Alguns chamam de “Arco-de-Íris”, pois acreditam que os arcos um dia já foram um aro.

			Babel Inversa

			Com as grandes navegações e colonizações nas Américas o homem europeu descobriu novas terras e novos povos e aos poucos, todos foram se intendendo (língua), criando assim no cérebro humano (e consequentemente das Wests), o ato de entender escrito e falado qualquer língua (exceto línguas sem falantes nativos, mesmo as com grande influência).

			No entanto, existia ainda as variações de língua dentro de um mesmo país: Mandioca, macaxeira, aipim e castelinho ou chup-chup, sacolé, dindim e legalzinho por exemplo.

			Se um usuário A falar francês com o usuário B de língua inglesa, o usuário B entenderá perfeitamente. No entanto, em produções audiovisuais, não é possível compreender com perfeição os idiomas, tendo assim que entrar em cena a arte da dublagem.

		


		
			Personagens

			Vitória:

			Vitória é uma doce baiana, que tem orgulho de onde mora, trabalha no restaurante que fica em baixo de sua casa. É melhor amiga de Beto e quase sempre tem palavras para consolar suas dúvidas. Seu passatempo preferido é andar ou pedalar por sua cidade e visitar os pontos turísticos.

			Prato preferido: Acarajé.

			Sobremesa preferida: Cocada.

			Bebida Preferida: Limonada rosa.

			Um gosto aleatório: Pular possas d’água.

			Beto:

			Com 16 anos já viajou muito pelo país, nasceu em São Paulo, viveu no Rio e mudou-se para a Bahia por conta do trabalho dos pais. Ama animações e sempre consegue ver tudo o que elas ensinam. As vezes fica pensativo, pensando na existência: Se personagens a maioria das vezes não sabem que são personagens e de sua existência ficcional, com ele poderia ser igual?

			Prato preferido: Fast food.

			Sobremesa preferida: Sonho.

			Bebida Preferida: Refrigerante.

			Um gosto aleatório: Borboletas azuis.

			Bianca:

			Responsável por Vitória e pelo restaurante. Sai de São Paulo capital para cursar Faculdade de Turismo e Hotelaria em Salvador.

			Prato preferido: Prato feito

			Sobremesa preferida: Dripping cake.

			Bebida Preferida: Refrigerante.

			Um gosto aleatório: Estudar mapas.

			Maria:

			É observadora e muitas vezes prefere não falar. Mussambê de cabelos brancos, fez parte do exército no Reino Amarelo e ajudou na revolução, tornando-se fiel à Rainha. Entre suas qualidades, destaca-se as habilidades: Velocidade, mecânica e esgrima.

			Comida preferida: No geral não come.

			Um gosto aleatório: Vôlei de praia.

			Okalla:

			É uma Orquídea inconveniente, folgada e irônica. As vezes ajuda no restaurante junto com Maria, e desde que provou a culinária, está aos poucos desenvolvendo interesse pela área.

			Comida preferida: Pensando ainda.

			Um gosto aleatório: Jogar baralho.

		


		
			Capítulo 1

			São Salvador da Bahia de Todos os Santos!

			Encantadora com suas vivas cores e seu forte tempero, é a prova da influência africana e europeia. Com seu sincretismo religioso e com suas 365 igrejas católicas, há uma que se destaca: A Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos. E havia ali uma menina que sempre passava. Vitória.

			Estava com seu vestido e turbante brancos, botinas e bolsa de cangaceiro que a levava para estudar perto dali, porém sua alegria não condizia com a de todos os dias:

			— Não posso acreditar! — Falou enquanto caminhava — Onde vou pesquisar agora?

			— Olá Vitória, como vai? — Chega Beto, seu melhor amigo. De bermuda jeans e camiseta branca e azul, apesar de gostar de variar bastante!

			— Olá.

			— Algum problema?

			— Sim! — Entrou no restaurante.

			Sua família tinha um restaurante, e agora sua cunhada e responsável, Bianca, cuidava muito bem dele enquanto cursa sua faculdade de Turismo e Hotelaria. Ela e Bianca cuidam do restaurante juntas, era um lugar pequeno e aconchegante. Eram três portas, bem coladas na rua (assim com as outras construções ali perto).

			Os dois sentaram-se.

			— Qual o problema, talvez possa te ajudar!

			A menina coloca a bolsa de couro no balcão.

			— Eu tenho meu curso extracurricular de história — Começa explicando — E temos o trabalho sobre a Estrada Real, só que com a escola fechada por uma semana para os jogos, queria falar com uma das professoras que já morou em São Paulo e no Rio, sem falar que não tenho como pesquisar na biblioteca de lá (havia me esquecido e vi lá o aviso)! E não quero apenas a internet, quero livros, mapas...

			Beto sorriu, imaginou que tinha ao menos dois terços de solução. Falou:

			— Hei! Esqueceu que sou de São Paulo? E que já morei no Rio?

			Beto, o irmão e os pais eram de São Paulo, mas mudavam-se quase sempre devido ao trabalho do pai. Sempre foi uma pessoa viajada, conheceu vários museus e teatros, principalmente nos dois estados.

			— É verdade! — Animou-se — Mas e Minas?

			Okalla escutou aquilo e foi diretamente interromper a conversa. Estava ajudando, servindo algumas mesas, mas largou imediatamente a bandeja e disse:

			— Eu tenho a solução!

			“Tem???” Indagaram os dois.

			Okalla não costumava gostar de ajudar, se fazia não era muito contente, mas oferecendo ajuda de espontânea vontade, podia ser a solução para qualquer coisa.

			— O que quer dizer com isso?

			Apoiou-se no balcão:

			— Vamos para Minas de teletransporte!

		


		
			Capítulo 2

			— Teletransporte? — Perguntou Beto — Como naquela série dos anos 60 que meus pais gostam?

			— Não penso em usar o nariz — Levantou-se e ajeitou seu cabelo azul — Vou usar apenas o poder de teletransporte das Orquídeas!

			As Orquídeas são as Wests que mais são capazes de usar esse poder, pois segue a lógica de que orquídeas são flores que existem em todos os continentes.

			— Está falando sério?

			— Claro moleque! Hoje é domingo, partiremos amanhã e voltaremos em uma semana! Dias em Minas!

			Bem, aquela ideia não era ruim, sem falar que Okalla se ofereceu para ajudar. Mas antes tinham que conversar. Mais tarde, depois de fechar aquele estabelecimento e vender muitos acarajés, bobós de camarão e pudins de tapioca, Okalla e Vitória contaram para Bianca e Maria sua ideia.

			— O quê???

			— Isso mesmo Bianca! Não é uma grande ideia? — Okalla.

			— Mas, mas... deixar o restaurante por uma semana? Não dá!

			Maria chamou Bianca para conversar rapidamente em particular. Maria era uma Mussambê, não falava muito, observava mais, tinha cabelos longos, usava um macacão jeans e botinas, como se fosse sempre trabalhar na terra.

			— Essa é uma chance incrível de todas nós viajarmos e conhecermos lugares diferentes sem gastar muito! E também é para a Vitória. E é a Okalla oferecendo. A Okalla!

			Bianca pensou um pouco:

			— Pode ser, mas e o restaurante?

			— Bem, a Rainha está sempre disposta á nos ajudar, podíamos pedir para que ela mande algumas Wests para cá.

			Bianca pensou mais um pouco. Decidiu:

			— Está bem, vamos para Minas Gerais!

			Quantas pessoas (pessoas pobres) que precisam falar sobre certo lugar, têm a chance de viajar para ele e desfrutar ao vivo de sua história?

			O trabalho, era sobre a Estrada Real, caminhos criados pela Coroa de Portugal durante o período do Brasil Colônia para levar ouro e pedras preciosas extraídas de Minas até o litoral e daí para a Europa.

			A Estrada, incluiu os caminhos de São Paulo e os caminhos do Rio de Janeiro, mas todo o brilho e desejo de enriquecer rapidamente cintilava nas terras douradas de Minas Gerais. Que recebeu tal nome devido as minas que lá tem.

			Várias são as cidades históricas dessa real estrada. Passando por esses três estados (na época, capitanias), a rota no país podia terminar na cidade portuárias de Paraty1 ou Rio de Janeiro para chegar à metrópole portuguesa.

			O Rio tinha o chamado Caminho Velho que ia de Paraty a Vila Rica (atual Ouro Preto - MG). Também tinha o Caminho Novo e o Caminho do Proença. São Paulo, na segunda metade do século XVII, diante da crise econômica, mandou expedicionários para Minas, nas chamadas Bandeiras.

			Vitória já tinha escrito sobre isso e complementou com o que Beto disse naquele mesmo dia. Só faltava escrever sobre a fonte de todo ouro e diamantes, o que por lógica (e não só por critério do trabalho) levaria mais tempo e páginas. Então era só esperar até o dia seguinte e partir direto para Minas!

			

			
				
					1	Paraty é um município do estado do Rio de Janeiro, foi o mais importante porto exportador de ouro do Brasil Colonial.

				

			

		


		
			Capítulo 3

			Naquele mesmo dia, Okalla e Maria perguntaram para a Rainha, se ela podia enviar algumas Wests habilitadas para trabalharem no restaurante por esse tempo. Vossa Majestade não só fez isso, como enviou algum dinheiro para hotéis e refeições. Seu reino West era uma sociedade sem dinheiro, mas ela tinha riquezas guardadas caso precisasse.

			As quatro arrumaram as malas, ou melhor, mochilas. E Beto também se sentiu convidado, elas não viram problema em tê-lo junto, Bianca explicou e pediu autorização para seus pais. Ela foi até sua casa, era uma casa grande, com jardim.

			— Bem, te conheço, sei que é responsável, tudo bem! Nosso outro filho está acampando e Beto ficou um pouco triste, será bom para ele se distrair, terá novas lembranças atreladas ao conhecimento, tudo bem! — Disse a mãe.

			De tão feliz que ficou, o garoto abraçou a mãe e os dois fizeram a mochila. O garoto tinha um quarto organizado, cama arrumada, pôsteres retos, DVDs, bonecos e bonecas devidamente posicionados nas prateleiras e camisetas passadas e penduradas nos cabides, mas agora, algumas na mochila.

			Em casa, na sala já á noite, Vitória e as Wests também arrumaram suas coisas e prepararam as roupas que usariam na terra dourada de Minas.

			— Espero que as Wests que a Rainha mandar sejam competentes! — Disse Bianca enquanto fechava o zíper da mochila roxa.

			— Não se preocupe, mesmo que a maioria de nós não tenha a experiência da culinária, ela provavelmente escolheu as Wests mais viajadas e com conhecimento! — Menciona Maria com certeza.

			 Enquanto isso, Vitória e Okalla preparavam o roteiro de onde iriam. Viam na internet mapas e anotavam os locais. Eram tantos museus, tantas igrejas... queriam aproveitar ao máximo a viagem e tirar dela a maior experiência e conhecimento possível!

			— Como será que é a culinária mineira? — Pergunta Okalla, com um certo interesse por gastronomia.

			— Acho que tem menos pimenta que a Bahia, Okalla! — Responde a menina, que já estava mais que acostumada com o tempero e amava.

			— Deve ter muitas receitas com queijo.

			— Provavelmente, Maria...

			No dia seguinte, segunda bem de manhã, as Wests esperavam não só Beto, mas também os funcionários temporários.

			Vitória estava ansiosa com a viagem improvisada, do mesmo jeito que se fosse uma viagem planejada por meses! Em seu cotidiano, respirava história e sugava conhecimento daquela tão linda e colorida cidade que era Salvador. Agora indo para outro estado (na região mais desenvolvida), como isso exatamente se aplicaria? De uma forma nova, sem dúvida.

			Soltou os cabelos e colocou o turbante na mochila. Estava com uma blusa solta, leve e rendada, mas com uma bermuda e os calçados de sempre.

			Maria estava com suas botinas de sempre, um short e camiseta branca e rosa. 

			— Você tira o macacão hoje que nós vamos pra roça?

			— Não acho que Minas seja só roça.

			— Como não? — Fala Okalla, com os pés na cadeira do restaurante — Deve ter até gado andando na rua!

			— Não exagere!

			Bianca estava na porta, a única aberta, esperando quem chegasse primeiro.

			— Que hora elas vão chegar? — Cochichou preocupada.

			Passos aproximavam-se naquela rua inclinada, eram quase 8 horas A. M.

			— Olá.

			— Oi, Bianca! — Beto e a mãe cumprimentam, acabaram de chegar.

			— Hã? Olá, Beto, mãe do Beto! — Responde ela, distraída — Entre, já sairemos.

			— Tchau meu filho, tire muitas fotos, preciso trocar os quadros da sala! Beijo.

			— Tchau mãe, beijo — Ele despede-se da mãe e entra para o restaurante.

			A mãe de Beto era linda, era designer de interiores e amava tanto séries da década de 60 e 70, que incorporava isso aos seus projetos e várias vezes em suas roupas.

			Esperando mais seis minutos, chegam duas Wests. Uma Flor-de-Maio e um West Flor de Laranja, sentia-se o perfume no ar.

			— Ah, que demora! — Bianca — Mas que bom que chegaram, vou explicar rapidamente como tudo é! Têm experiência? Sabem ligar o fogão? Sabem carregar uma bandeja? ... Já amarraram um avental na vida? Na verdade, vocês têm nome?

			— Sou a Chef Luiza Moreira.

			— Sou o Chef Bruno Batista.

			— Chef, é? — Falou surpreendida.

			— Sim, somos chefs. Na cultura West não temos o costume de nos alimentar, mas depois da revolução da Rainha, quando todos puderam escolher sua profissão, fomos estudar fora, em regiões onde as Wests são mais abertas ao paladar.

			— Estávamos em nossos restaurantes, até que recebemos um recado da Rainha e não podíamos recusar um pedido dela! — Conclui Luiza.

			Bianca, só por curiosidade, perguntou sobre o que sabiam fazer, principalmente sobre os pratos que o restaurante servia. Quando responderam, ela ficou tão de boca aberta que apenas deu as chaves e desejou boa sorte.
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